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P^^defesa da liberdade 
^\^ edStariafoàNM- DA-TABD 
nte Jh Sindi O presidente cN Sindi­

cato Nacional dos Edi­
tores de Livros, Sérgio 
Lacerda (foto), fez pro­
nunciamento ontem na 
Subcomissão de Edu­
cação, Cul tura e Es­
porte da Constituinte, 
solicitando aos parla­
mentares que assegu­
rem o dispositivo da 
atual Constituição que 
c o n c e d e imun idade 
fiscal e tributaria à importação de 
papel. "Os constituintes de 1946 re­
conheceram esta legislação como 
essencial à liberdade de expressão 
e à liberdade editorial, e é isto que 
a indústria editorial brasileira es­
pera ver assegurado na nova Cons­
tituição", acrescentou Sérgio La­
cerda. 

O presidente do sindicato lem­
brou ainda que a liberdade de im­
por tação de papel também deve 
ser assegurada, mas de uma forma 
mais eficiente. Segundo Sérgio La­
cerda, o governo não pode dar à 
importação de insumos para a in­
dústria editorial o mesmo trata­
mento dado à importação dos ou­
tros produtos. "A indústria edito­
rial jã solicitou à Cacex (Carteira 
de Comércio Exterior do Banco do 
Brasil) guia de importação de mais 
de 300 mil toneladas de papel, para 
este ano, e até agora não recebe­
mos nenhuma autorização", afir­
mou o editor. 

Sérgio Lacerda fez questão de 
mencionar que, "em todo este pe­
ríodo de liberdade de importação 
e imunidade tributária, a indústria 
nacional de papel jamais foi preju­
dicada, tendo toda a sua produção 
adquirida pelos consumidores" . 
Ele lembrou que, no ano passado, o 

Brasil produziu 4,5 mi­
lhões de toneladas de 
papel, mas, apesar da 
grande expansão ocor­
rida na indústria na­
cional, a produção não 
é suficiente, em deter­
minados tipo de papel, 
para atender ao consu­
mo, e dai a necessida­
de de importação. Sér­
gio Lacerda acrescen­
ta: "Da mesma manei­

ra que a liberdade de pensamento 
foi o motivo básico para a institui­
ção da imunidade tributária, tam­
bém se entende a liberdade de im­
portação como implícita no mesmo 
conceito". 

O presidente do Sindicato da 
Indústria Editorial advertiu ainda,, 
durante seu pronunciamento, que 
a indústria nacional de papel está 
estagnada — na produção de papel 
para imprimir livros, jornais e re­
vistas — e que não existe nenhum 
projeto concreto de expansão até o 
final desta década. 

Segundo ele, o quadro atual 
leva a crer que a necessidade de 
importação nos próximos anos se 
rá crescente. 

Lembrando que a indús t r i a 
editorial só pode prosperar com li­
berdade "e a liberdade editorial é 
a condição de nossa existência", 
Sérgio Lacerda afirmou que "qual­
quer medida que venha a restrin­
gir ou condicionar esta proteção 
constitucional significaria a demo­
cracia relativa, a liberdade relati­
va e o caminho aberto ao atentado 
à liberdade dos autores, dos edito 
res e dos leitores". Â 


